
 

 

 
 

 

PEÇA PRÁTICO PROFISSIONAL 

GRUPO 4 – FAMÍLIA  
 
 
 

Você é procurado por Bruna, uma cliente em potencial. Bruna afirma que recebeu uma notificação com 
um número de processo movido por seu ex-namorado, Jeff. Na qualidade de autor, Jeff ajuizou uma 
ação de reconhecimento e dissolução de união estável. Ao localizar a petição inicial, você constata que 
o autor alegou - de forma nitidamente sucinta - a configuração de união estável entre os litigantes no 
período compreendido entre julho de 2016 até agosto de 2019. Para fins de corroboração da tese de 
configuração de união estável, o patrono de Jeff enfatizou a convivência de ambas as partes no mesmo 
domicílio residencial. Também se destacou que amigos do Autor e da Ré – supostamente – identificavam 
os então namorados como companheiros. 

Após breve exposição, o Autor passou a relatar os bens dos quais faria jus em razão da dissolução da 
hipotética união estável. Arrolou-se o apartamento situado na cidade do Rio de Janeiro, à Av. Amaro 
Cavalcanti, 400 – Méier, sem prejuízo de uma conta considerada pelo Autor como conjunta no valor de 
R$ 172.167,48 (cento e setenta e dois mil, cento e sessenta e sete reais e quarenta e oito centavos) e 
de bens móveis localizados no imóvel supracitado. 

Em razão do fato de o Autor não mais residir no apartamento em tela, pugnou-se o arbitramento de uma 
taxa de ocupação no montante de R$1.000,00 (hum mil reais), além da divisão na proporção de 50% da 
conta conjunta e, conquanto haja o pleito de taxa em razão da desocupação do imóvel, dos bens listados 
de natureza imóvel e móvel. Pleiteou-se, outrossim, o bloqueio da conta bancária para evitar uma 
suposta lapidação do patrimônio em comento. 

Agora ciente da narrativa versada na petição inicial, Bruna passa a narrar os fatos sob a própria 
perspectiva. Bruna relatou que namorou com Jeff pelo período indicado, porém nunca conversaram 
sobre união estável. Bruna, inclusive, informou haver negado o pedido de casamento feito por Jeff. Bruna 



 

 

também relatou que passou a coabitar com Jeff por motivos de conveniência, uma vez que O autor 
desejava sair da casa dos pais e a ré pretendia se mudar da república que morava anteriormente. 

Sobre a compra do imóvel, Bruna afirma que Jeff contribuiu apenas com o valor da entrada, no valor de 
R$ 15.000,00 (quinze mil reais). Todos os valores posteriores à entrada foram adimplidos por Bruna 
mediante financiamento totalizado em R$ 500.000,00 (quinhentos mil reais) e já quitado. 

Quanto à conta bancária, Bruna afirma que se trata de uma conta individual, mais especificamente de 
sua conta salário, na qual recebe seus proventos. Bruna reitera que Jeff nunca realizou qualquer 
depósito na conta em questão. 

Na qualidade de advogado(a) de Bruna, elabore a peça processual cabível para defender seus 
interesses, indicando seus requisitos e fundamentos, nos termos da legislação vigente. Considere o 
aviso de recebimento da carta de citação de Bruna no dia 04 de novembro de 2020 (quarta-feira). 
Desconsidere feriados para qualquer contagem de prazo. 
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Endereçamento elaborado corretamente 
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Principal argumentação: não configuração de 
união estável com base na ausência de ânimo 
em constituir família ou na caracterização da 
relação da Ré com o Autor como um namoro 
qualificado. 
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 Argumentação subsidiária: inviabilidade da 
divisão do bem (desproporção da contribuição 
entre as partes para aquisição do mesmo).  
 

 
 1,2 pontos 

 
 Argumentação subsidiária: não cabimento de  
divisão de conta salário.  
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